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			“Quase num Domingo...”

			Marcelina xerocava as caretas de palhaço durante o intervalo da aula... A prova exigiria saber quem seriam o pavão e a ema na apresentação da peça... Não sabia ainda.

			Marcelina seria a anta!

			Nice apedrejava as paredes de casa na reminiscência do dia... Era uma professora nervosa. O rosto ovalado incutia a gravidade necessária exigindo o respeito dos aprendizes. Quando falava, seus olhos grandes e verdes cerceavam a dimensão do conhecimento ensinado a eles. Sabia minuciosamente suas obrigações e a estória da peça já lhe usurpava a direção que estava por vir.

			Adélia chegava como substituta naquela sexta-feira treze! Trabalhariam juntas no próximo mês de aula. A necessidade da substituição viera como consequência do trabalho com as crianças. Nice descansaria nos três primeiros meses do ano que viria e a preparação dos alunos seria fundamental no convívio mútuo. Adélia impregnava seu sorriso de chegada e a mansidão de seu rosto descarregava a tensão corriqueira de Nice. Também indagava inata os teores da nova sala de aula no jeito de agir. Era o seu comportamento natural. 

			-Tenho esta cantiga... Abra... Nice transportava Adélia para a nova classe através de um bilhete entregue a ela, e assim, começaram a repercutir na elaboração de uma nova ação que ali havia... “PERDI MEU AMOR NO PARAÍSO, dou tudo o que tenho... Por um aviso... Seja sob o sol ou debaixo de chuva, A MINHA ALMA GEME, por você!” O argumento da cantiga expressa no papel ajudava a desvendar o enredo que estava chegando entre os personagens existentes daquela estória... E as duas senhoras professoras fariam a transposição daquela turma para a ficção necessária...

			Agora Boy George já é o papagaio que vende pirulitos!

			-Nossa! Clareou de repente! Acho que o reflexo do vidro estava emudecido! Boy George via-se refletido no vidro da janela e crescia de tamanho sem perceber... Ao passar na rua ele namorava involuntariamente a anta Marcelina... Ela regava o parapeito de plantas esperando para florescerem... O louro oferecia-lhe os doces coloridos espetados nas varetas...

			-Piriri, pororó... Anta Marcelina ainda regava.

			-A plantinha é o gogó... Boy George observava as minúsculas florzinhas molhadas.

			-Porró, pirri... A gotinha evaporou!

			O vidro respingado com gotículas de água enraíza a imagem entre eles enquanto a anta Marcelina aceita o pirulito...

			A meia-fina de Nice rasgara nos tornozelos...

			Yuri segura uma estrela de Davi. O sol que ilumina o dia...

			Vários monstros palhaços chegam de supetão descendo vorazes de um objeto voador ao entardecer... As faces brancas e bufas desenhadas em cores pintadas iguais retratam todos os invasores ressaltando o grupo de extraterrestres. Burlescos, dominam a área através das momices!

			A dança de Yuri despede-se da tarde refratando uma noitinha começada ao entrelaçar dos raios da estrela sorridente e coradíssima...

			-Chega!!! Nice pensava se as caretas xerocadas de palhaço convenceriam como monstros de outro planeta!

			Adélia é bem legal, mas é pior em matemática. Vou pedir para a diretora me liberar mais cedo... Amanhã vamos encerrar o expediente com ciências e sobrará mais tempo para trabalhar em casa as novidades inventadas hoje. Divagava Nice.

			A amizade entre Nice e Adélia surgia na feitura das coisas diárias. A facilidade de Adélia com as artes estimulava a criação geral e a sua calma selava a relação entre todos no crescimento do trabalho. 

			-Você poderá perder a cabeça se não sair com uma prenda, então descubra quem é! Nice ordenava outra freguesia para Boy George na nova situação da estória.

			-Eu te amo! És a ratinha mais linda da escola...

			- Boy George!!!

			O papagaio seduz então, a ratinha, apurando seu trabalho de vendedor; e os efeitos dos monstros espaciais medram definindo o comportamento atual dos seres da cidade!Os monstros invadem o lugar e clonam as almas sem piedade. Após o incidente, Boy George usa uma máscara de palhaço, e Dona ratinha nem percebe o perigo eminente. A monstruosidade está dominando tudo num instinto perverso...

			Boy George precisará ser salvo!

			O terror instalado na circunstância inventada exige mostrar também outro lado da fantasia... Emerge dos esconderijos dali uma tribo que protegerá a cidade na batalha entre os povos... E a sua força vem do céu... É a tribo dos pássaros...

			Em antagonismo a tripulação extraterrestre escraviza na dureza da nave... Um ovo espacial, enigmático e fechado, que aparece quando quer, engendrando outro tipo de vida...

			Metade das crianças serão os pássaros e a outra metade, os monstros.

			Amendoim Doce Pai. É o chefe dos pássaros... Diante da corte sua piedade faz refletir as penas mais coloridas... A assembleia repete a melodia entoada por ele embranquecendo-se em um reverberar catatônico... Cria-se, momentaneamente, um alvoroço silencioso...

			Disse ele, Projeção saiu bem cedo para conseguir fios e alimento...

			“Não acalente um sonho ilusório sem esperar nada em troca!”

			Os pés formosos de Projeção trazem palha também... Sua maciez aplana a calma existente através de uma mudez absoluta, tornando dolorosas as acrobacias realizadas perante o semblante de lágrimas não expressas...

			O chão da aldeia é forrado com palha para alegria da tribo...

			Recanto Doce é o lugar onde eles formam o alimento...

			A magnitude inventa ninhos atravessados além das árvores já nascidas no barro batido... Por sobre o rebuliço dos pássaros, ela invade a surdez lógica dos terrenos adestrados e baldios ocupando lugarejos secretos e gélidos de medo...

			O interior da nave brilha na luxúria de um metal liso e prateado evidenciando o vazio do ovo... Pedaços de bichos empalhados estão expostos ali ecoando mórbidos numa exposição estranha: cabeças de cavalos, bois e leões penduradas oscilam quase estáticas; patas de elefantes e panteras cortadas estão sobre prateados cubos; chifres de vacas e veados emoldurados estampam vigilantes; rabos de onças e girafas e cascos de tartarugas complementam o ambiente chamado “O Ovo do Silêncio”...

			Boy George está preso e isolado em uma sala vazia. É observado através de um vidro. Os monstros transitam esparsos nos compartimentos bradando uma linguagem miúda e diferente que acompanha outra comunicação calcada em gestos sintéticos... Figuras monstruosas e curiosas a proliferar...

			MARCELINA

			A morte é a perda mais híbrida...

			-Zero, Zero!

			Paca não é tatu!

			Imagine o que aconteceu a Boy George, Marcelina!

			Nice dirigia a cena.

			-Parem com essa algazarra crianças, vocês estão me deixando louca! No Ovo do Silêncio eu quero que vocês mantenham a concentração!!!

			-Ovo do Silêncio???

			-Lá mesmo! A partir de amanhã trocaremos todos os personagens...

			Tchau!

			TELEFONEMA

			Adélia permanecerá por mais três meses...

			A peça deverá ficar fantástica!

			Depois de matutar, eu larguei o celular e deslizei no sofá...

			Acabamos nos unindo e castigamos os alunos enxeridos...

			Todos viraram monstros!

			A tribo dos pássaros não sairá e os temas escolhidos foram: 
Zé Carioca, Carmem 

			Miranda e Pássaros do Brasil.

			RÉPLICA

			Do outro lado da linha uma Besta Fera está roendo...

			Ser vil que invade os acontecimentos

			Exigindo presença...

			Pode ser Adélia surrupiando 

			um novo personagem da estória...

			Ela capta a vilania deixada por sobre a mesa e extirpa sua parte na ação...

			A cena é essa:

			Mamãe usa um corpete, está com as perninhas cruzadas e tem a cabecinha tensa...

			Mamãezinha será devorada pela Besta Fera que age encantando princesas na 

			maldade de ser também o demônio mesclando-se à vida de educadora?

			Já devora seu segundo dedo! Rói consumindo sua memória...

			Calamidade é isso?

			Um grito condoído à evidência de pensamentos corriqueiros?

			Posso compactuar com a lembrança dos alunos e ser também Marcelina!

			Aparecer diante da inquisição!

			A menina desatenta e lânguida evolui no aprendizado...

			Sua robustez morena traz a dúvida e a melancolia de uma juventude incomum...

			Por que será?

			O instinto maternal pode atrapalhar a malícia que devemos observar?

			Os olhos da menina instigam invocando crias a pedir... 
Eles, do mesmo modo, reprovam 

			o saber...

			Não me assusto mais com a avidez!

			Quero trezentos cigarros forte! Para fumar até cair no chão!

			Assim pretejarão os meus pulmões!

			Não terei compaixão, nem piedade!

			Podem pretejar os dedos, as crianças, os pulmões e continuarei cruel!

			A apresentação será sábado às 17h30min...

			ao som de Mozart...

			CONFIGURAÇÃO

			A barba de Merlin e o escarpin foram vestidos...

			Um cetro e uma espada 

			complementam meu figurino...

			Tenho também um MP3... 

			Sou a rainha mais amarga...

			Avalio o rubi de meus dedos...

			O manto mágico vestido profetiza o apoderar-se da Besta Fera...

			Ela nos alcançou...

			Nice capta a opressão causada pelo pesadelo concebido pela criatura que se fez 

			presente...

			A Besta Fera é medonha...

			Agora ela é o sapateiro...

			Depois o cobertor...

			A fúria de seus olhos é impressionante!

			Invade casas e lhes mostra o teor de suas vítimas...

			No passado foi equilibrista

			Tem chorado o tempo inteiro...

			-Alguém me rói os ossos dormindo...

			Pode ser ela eu?

			O sonho aflitivo das professoras funde-se sendo estendido perante a perturbação 

			indagada...

			DURANTE OS ENSAIOS...

			 De se esconder atrás das cortinas...

			 PAVÃO: -Quero impressionar para ver se saem do caminho... 

			 YURI: -CLICK, CLICK, CLICK... Fotografava a beleza da cauda.

			 EMA: -Vou varrendo, e seja bem-vindo!

			 MONSTRO BOY GEORGE: -Zé Carioca a seu dispor!

			 CARMEM MIRANDA: -Tico-tico cá... Tico-tico lá...

			 ANTA MARCELINA: -No Ovo do Silêncio!!!

			(gargalhadas gerais) 

			 Na jornada estes atuantes deparam-se com os monstros que os imobilizam rapidamente... Eles são transmutados instantaneamente para dentro da nave enquanto, ao mesmo tempo, o verdadeiro Boy George vê assustado pela primeira vez, o seu clone. A ema, o pavão, Yuri, anta Marcelina e Carmem Miranda são aprisionados juntos com ele...

			 O espião clone monstro Boy George os conduzira para a arapuca!

			 Todos os cativos terminam tendo uma cópia de si representados pelas máscaras de palhaço...

			Levamos a tarde inteira permutando os personagens num afago geral... A exaustão da repetição nos livrou do furor genuíno e abarcamos nossa conquista ensaiando e reciclando a procedência do texto num êxito sublime... A fórmula destilada nos fez acumular benefícios na experimentação... Agora somos mais amigos... 

			 -Arnaldo, o faxineiro, encontrou este tule. Disse Adélia.

			 -É da Marcelina!!! A classe inteira respondeu aninhada.

			 -Obrigada professora.

			 “Cleuza Pavão Mulher”. Parece a diretora! E quer encontrar o marido pavão desaparecido... Marcelina recordava a estória à medida que os componentes da tribo que vinha do céu iam sendo introduzidos à trama.

			 -Vamos perguntar onde será o pic-nic? Yuri abria o caderno curioso.

			 -Num telhado! Vencerá a tribo dos pássaros... Adélia os encorajava.

			 Os alunos formavam-se excitados.

			 -Na casa mágica! Teremos bolo de fubá no teto da casa mágica!Adélia continuava a contar.

			 Todos festejavam a situação.

			Desfile de Fantasias... É o narrador das sementes... A androginia depena os mistérios de sua voz... Não há suplemento... As caras das sementes colhidas evacuam a possibilidade entre o súbito pensamento... Exalam o perfume nutrido do que superará o desconhecido... As vozes embrionárias aquecem a mitologia ancestral... Compõem-se imediatas com a originalidade que emancipará a dor existente...

			A partir daqui, as personalidades bradam nas passagens misteriosas...

			As falas escritas do roteiro mitificam espiralando um movimento surgido entre a sala de aula, a aldeia e a cidade fictícia. Dos cenários as figuras realizam-se extrapolando o confim... Agem flutuando nativas e confluindo temáticas... 

			 PROJEÇÃO: -Cabelo de Gelo e Correntes dos Diabos foram buscar o alimento.

			 AMENDOIM DOCE PAI: -Desfile de Fantasias preparará também uma cesta muda de frutas! 

			 A distância percorre Correntes dos Diabos engrandecendo o multicolorido de suas penas... Traça a pulsação destinada aerando a beleza que possui... Olha descamando um possível fim para engrandecer o trabalho realizado por todos... A aparência exulta alegórica e roga exausta à imperceptível agilidade... 

			 Cabelo de Gelo enruste as garras num modo de aconchego... Quer a morte... Atira-se mediúnica perante o vácuo azul... Será velocidade bruta...

			Nice joga fubá para cima em seu quintal e proclama:

			O melhor personagem do mundo chega imóvel amaldiçoando quando destrava a mandíbula de repente proferindo um som alto! Suas penas gigantes lhes enfeitam as cabeças... Uma de ave e outra humanoide... Ele compõe imenso ao espaço, um blues infinito extraído do âmago... Assim é obrigado a trafegar... Uma bacia entre suas pernas gera um efeito de espelho com o que resta de água... Espreme essa bacia apertando os joelhos quando grita... A iluminação é destra. Reflete o infinito da luz dos dias maculados... 

			Esta criatura sabe de cor a história do mundo, e estatela-se barulhenta ao conversar com os anjos... Estabana-se porque não sabe distinguir o que é mais grosso do que é mais fino! Canta batendo a maxila e o bico com força quando faz oxidar sua língua golpeando exatamente ao momento em que arremeda a ladainha dos Santos Apóstolos...

			Bate as asas farfalhando tenebrosa vaticinando a batalha da realeza, e sob elas, protege sua cria abominável... Choca o Ovo do Silêncio esperando simplesmente a tragédia... Esmaga leviana a bacia sobre o ovo espacial e as garras apertam o ninho brutalmente... 

			Discorre disparando a fala incessante até esgotar o que lhe exorta... Resta-lhe a rouquidão de não saber ser igual a ninguém...

			Urra porque é irracional e selvagem...

			A consequência da ação da Besta Fera tornou brutal a criatura interior capaz de destruição... Revelou mórbidos mundos adormecidos na gente...

			Coração Azul e Folha Espalhada trazem uma notícia de Adélia.

			O semblante híbrido enclausura o misticismo destas duas criaturas. Coração Azul retalha esculpindo à memória um jeito que transmutará aquilo que alimentará, de qualquer jeito, os humanos... Ela reza cósmica um império de cascas temperadas ao hálito gélido da noite... Repercute o que já lutou após atravessar a mata espessa... Folha Espalhada personifica outras vidas... Amassa a invisibilidade das frutas ao prever a imagem dos sons noturnos... Destila a magnitude ao se comunicar com diferentes espécies... Despenca tênue enaltecendo a fé que possui na divisão dos diferentes mundos... Escancara-se preterindo sua continuidade...

			Adélia retirou as amoras e os figos da cesta muda de frutas e as substituiu por morangos silvestres! Desfile de Fantasias entregou-lhe a cesta combinando o pic-nic. Ela vem chegando sorrateira dizendo que já é uma velha, porém as novas frutas rejuvenescerão quem as comê-las! Nice já devora sua parte... E arbitrariamente todos querem vestir as máscaras de palhaço para se disfarçarem preparando-se durante a luta...

			-Somos na verdade monstros intergalácticos! O plano deles prosperava. 

			Os fios e a palha que Projeção trouxe à aldeia foram perdidos no redemoinho causado pelo movimento do ovo no espaço, mas os pássaros da tribo arranjaram as máscaras de palhaço para o disfarce projetado.

			Voam Coração Azul e Folha Espalhada atrelados às crianças... Saboreiam juntos as frutas enfeitiçadas... O elixir contido no sumo os imuniza contra os efeitos nocivos do campo magnético que envolve a nave, permitindo a aproximação...

			Amendoim Doce Pai ordena Pena Preta e Bico Selvagem para a batalha. Sagra suas vidas. Curvam-se recebendo a unção... Correm diante de uma alegria assustadora esfacelando a dívida do que a usurpa...

			Olhos Brilhantes e Projeção discorrem um jeito de salvar Boy George e os outros... Olhos Brilhantes lateja em bandeiras...

			Cabelo de Gelo e Correntes dos Diabos já haviam descoberto o esconderijo do ovo e comandam todos até o local...

			Praticamente incinerados pela expectativa perante a guerra sobrenatural, apreendem os atos configurados numa religião cáustica... Enfileiram-se triunfantes... A vida sub--humana quer amar; ainda... Mapas austrais diferentes e poderosos magnetizam o que podem, humilhando o ato guerreiro...

			A transição de nossas vidas destitui-nos do medo ao permanecermos apartados... O extraordinário permite nossa viagem além da simples realidade superando as barreiras gerais da degeneração... Verdadeiramente não somos monstros... Apenas queremos existir também desta forma para ver o que acontecerá depois... Hostilizamos a guerra e a contradição nos joga dentro de um conto de fadas! Comungamos pedintes...

			As poetisas Nice e Adélia têm coragem... Alimentaram-se avidamente... A cesta muda está vazia... Desde então, as crianças dizem terem elas, sobrancelhas de vidro! O poder contido nas frutas as transformou um pouco... São vorazes os capetas! Também brilham sem perceber!

			O espacial não devolve suas vítimas... Escravizados, eles fingem ser girafas amedontradas num comportamento anormal para se protegerem do mal e não morrerem empalhados! Será que recuperarão a saúde?

			-Queremos todos de volta!

			Ao avistarem o ovo no esconderijo entre a densa vegetação, posicionam-se atentos numa corrida veloz ao redor da espaçonave para dominá-la... Os pássaros voam prontos em torno produzindo sons arrebatadores respondidos pelas crianças que batem os pés com força a terra alvoroçando o lugar... Os monstros reagem predatórios mirando e atirando com armas de raio laser. Os ETs cruéis e capazes de clonar as almas através desses raios atordoam minando a ação das vítimas... Bem preparados, os lutadores coseguem driblar o ataque fatal... 

			Um forte silvo vibra estremecendo completamente o espaço ao momento em que uma luz branca estoura transportando todos de volta para o descampado à entrada da cidade... Pena Preta e Bico Selvagem abriram, numa manobra ousada, a chave de força da nave fazendo cessar sua ação. Os clones dissiparam-se imediatamente e o Ovo do Silêncio partiu em fuga derrotado... Os prisioneiros transmutados aparecem conscientes novamente entre os amigos, movidos também, pelo desejo deles de salvá-los... A alegria não deixa de evidenciar a surpresa dos que foram libertos... A ambição de cada um foi responsável pela volta dos reais habitantes da cidade... 

			 As máscaras caem revelando a simplicidade de cada criança...

			 Por que as professoras não usavam máscaras?

			 Divertiam-se através da criação, e ainda julgavam o resultado final...

			 -Dez para todo mundo!!!!!!!!

			 -Eba!!!

			 Boy George: -Queremos saber o porquê de tantos talentos...

			 Era a inveja de Adélia que rogava o que extrairia de tão breve convívio no pouco tempo que ainda ocuparia na escola... Resquícios fomentados pela Besta Fera... Continuaria a roubar os melhores personagens! Elevava Nice em seu nervosismo dando-lhe a flechada necessária! Os olhos transformados de quem impera não necessitam mais de máscara alguma... Continuaria ser a rainha de Porto Manso, talvez trabalhasse como bobo da corte em Santa Felicidade... Afinal, não será fundamental e importante o batismo dos lugares imaginários? Esculachava as figuras sem exigir pouco... Era vai, ou racha! Mas a formatura enalteceu a classe... Na rua das sete igrejinhas as pombinhas não eram araras... Aqui mesmo, pertinho do luzerio das montanhas, erigiremos nossas faces, quais efígies esculpidas de serenas esfinges, zelando pelo povoado... 

			 Nice cobiçava o trono e voltaria fazendo muita arte! A amizade havia vencido a tirania.

			 A mania de Adélia por pernas compridas deflagrava o correr atrás da passarada qual garça perdida, para descobrir-lhes os nomes... Era pequena, porém não havia desistido do poder da imaginação, que a fazia grande quando perguntava: 

			 -Para que pernas tão compridas Meu Deus do Céu?

			 Para fugir dos replicantes... Sua mente concluía a desdita...

			 Aprendera sozinha certas coisas da escrita!

			MEMÓRIA TRAZIDA

			O pavão ficara lindo na cauda interpretado com destreza...

			A ema apaixonara-se pelo carteiro...

			Anta Marcelina voltara para casa...

			A ratinha sumira...

			Yuri guardara as fotografias do pavão...

			Boy George: -Olha o pirulito!

			Carmem Miranda: -Evoé!

			TEMPOS IDOS

			Os alunos passeiam brincando num caixão-trem-fantasma, e terminam nos reencontrando numa choupana arrumada e decorada de acordo com a época quaresma... Ressurgimos flagelados... A vida rebateu enaltecendo para revivermos... Ir adiante significa existir depois...

			Cabelo de Gelo

			Correntes dos Diabos

			Coração Azul

			Folha Espalhada

			Amendoim Doce Pai

			Pena Preta

			Bico Selvagem

			Olhos Brilhantes

			Projeção

			Desfile de Fantasias

			Boy George

			Cleuza Pavão Mulher

			Pavão

			Nice

			Adélia

			Marcelina

			Yuri

			Ema

			Ratinha

			Carmem Miranda

			Arnaldo

			(Monstros palhaços)

			(Clones)

			(Besta fera)

			É estranha a vida ficcional... Porque transcorrido algum tempo, os entes não são mais tão exatos... Ao contrário, tornam-se remotos... E não podemos mais recordá-los completamente... Regressam outros... Seus nomes são os mesmos, mas o caráter mudou... Os acontecimentos diferem... São fugazes e transparentes... Nossa penitência recorre às suas transições numa melancolia inerte... 

			Acendemos a luz 

			para 

			observarmos

			 os gigantes...

			Partiram de madrugada

			preservando o silêncio...

			Uma “comédia” chega piando: somos nós mesmos!

			Há um tatu ventriloquista...

			Ele dechava a esperança sendo mais solitário que os seus ouvintes...

			De outro jeito, o rouxinol Nai-Nai pode se apaixonar por este ventriloquista...

			Ela grita: -Ai!

			Ele sorri seco e manipulado por um homem...

			Agora chega Mathias, 

			O seu amor de verdade!

			É possível gravar suas vozes de pássaros...

			Perguntaram: -Vocês têm comido bastante? Cuidado para não virarem uma balsa!

			Sem ornamentação nas faces, piamos nas caras das feras...

			Mas elas não existem mais...

			Eram Nice e Adélia 

			Frondosas como a copa das árvores...

			Elas querem ver você, mas não podem...

			Os livros têm essa dificuldade!

			...

			...

			E as pessoas?

			Podem

			 bramir de violência?

			É melhor não...!

			Sabe quando a gente anda... Vê uma flor linda no chão e não sabe se desvia ou pisa em 

			cima porque pensa: não é procissão?

			Não tenha problema com isso!

			Seja sincero.

			MAMÃE POLENTA

			O berreiro de Marcelina meteu dó!

			Foi deixada pelo noivo

			 à porta da igreja!

			Ela chorava tanto, tanto...

			Suas bochechas proeminentes vertiam lágrimas de tristeza profunda...

			Os olhos pretos e bonitos molharam todas as rosas do buquê...

			Assim reagiu ao futuro...

			Tornou-se uma cantora popular dona de um violão caipira acirrado de belo!
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